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			Aviso




			Este livro contém vários temas sensíveis e aconselha-se cautela na leitura. No site da autora, poderás encontrar uma lista de avisos não exaustiva quanto aos conteúdos: www.catharinamaura.com/warnings

			

		

	
		
			Dedicatória




			Este livro é para quem aprendeu a difícil lição de que apesar de as palavras poderem ser usadas como armas, as coisas que deixamos por dizer podem deixar marcas mais profundas. 

			Arrisca. 

			Segue o teu coração. 

			Talvez te leve a uma vida melhor do que ousarias sonhar.

			

			 

		

	
		
			Um

			Sierra

			–Não acredito naquele otário – exclamo, ao entrar no gabinete da minha melhor amiga. Ela ergue uma sobrancelha e, sem largar a caneta, levanta vagarosamente a cabeça do desenho que está a fazer no tablet. 

			– Deixa-me adivinhar – diz a Raven, minha cunhada e melhor amiga. – Pela… segunda vez esta semana, o Xavier Kingston fez algo completamente imperdoável?

			Cruzo os braços e faço-lhe uma careta enquanto me sento, percorrendo com o olhar o bonito estúdio que criou, tecidos e desenhos espalhados por todo o lado. Até a sua desarrumação parece artística, e não faço ideia como o consegue. 

			– Entrou no meu computador e roubou os meus planos de decoração para o seu mais recente teatro – começo a explicar, presenteando-a com mais uma história sobre quão insuportável é o meu arqui-inimigo. – Nem sequer os tentou mudar, deixou tudo como eu desenhei, até ao mais ínfimo pormenor, quase como se estivesse a gozar comigo, dizendo-me que não há nada que possa fazer se ele quiser roubar-me as ideias. 

			A Raven arregala os olhos quando seguro o telemóvel à frente do seu rosto, mostrando-lhe o vídeo da entrevista que o Xavier deu ao The Herald. Logo esse, de todos os jornais... 

			– Uau – murmura, quando o Xavier mostra, orgulhoso, a decoração do seu novo teatro. 

			Nas últimas vinte e quatro horas, vi-o exibir o meu trabalho como se fosse seu em três programas matinais na televisão e em todos os jornais que se possa imaginar, e de cada vez que vejo o seu sorriso idiota, a minha raiva ferve mais um pouco. 

			– Isto é… Sierra, trabalhaste nesta decoração durante meses. Como é que ele sequer conseguiu roubar os teus planos? 

			

			Suspiro e passo uma mão pelo meu longo e escuro cabelo. 

			– Não sei – respondo, sentindo-me bastante mais derrotada do que quero admitir. – O Silas reviu todas as nossas medidas de segurança e é impossível que tenha fisicamente invadido o meu escritório. Também não encontrámos qualquer prova de ataque informático, mas de que outra forma o poderia ter feito? De alguma maneira, conseguiu entrar no meu computador. – A Raven fica a olhar para mim como o faz às vezes, como se estivesse a pensar em alguma coisa, mas sem estar certa de que deve dizer o que pensa. – Que foi? – pergunto, semicerrando os olhos. 	

			– Só estou a tentar perceber porque decidiu ele de repente roubar-te os planos de decoração. Pensei que estavam num período de tréguas… estou errada? 

			Suspiro e olho pela janela, o meu coração pesado. Desde que o meu irmão mais velho, Dion, me apresentou ao seu melhor amigo, o Xavier, que não gostei dele. Ao longo dos anos, esse desagrado deu lugar a um ódio profundo, enquanto nos tornávamos rivais nos negócios. O meu ódio pelo Xavier só aumentou com as suas tentativas de interferir em todas as decisões profissionais que tomava, sabotando-me com frequência, sob o disfarce de, na ausência do Dion, me estar a proteger. Não percebo como o meu irmão mais velho não o vê. O Xavier Kingston é o Diabo disfarçado, mas, por algum motivo, o Dion acha-o um tipo impecável. 

			– Há mais de três anos que não nos enfrentamos a sério – digo à Raven, o meu estômago contorcendo-se de uma forma desconhecida. O Xavier deixou de me provocar tanto quando o Dion regressou de Londres, mas devia ter adivinhado que esta paz provisória não iria durar. 

			– Então, porquê agora? – pondera a Raven. – Aquela decoração é claramente tua. Eu vi-te a desenhá-la. É quase como se…

			– Como se me estivesse a provocar – exclamo. – Aquele otário de merda está a provocar-me, a aparecer na televisão com os meus planos, a dizer que são seus e a ser inundado de elogios, todo contente. Já era mau o suficiente ter anunciado a abertura do seu teatro quando eu própria estava prestes a comprar um, e agora rouba-me descaradamente os planos de decoração? Deve pensar que lá por nos termos tratado de forma educada durante algum tempo, agora pode fazer tudo o que quer. Está enganado. 

			A Raven põe o seu longo cabelo escuro atrás das orelhas e sorri, os seus olhos a brilhar. 

			

			– Ia dizer que até parece que tem saudades tuas. Não tens ido a nenhum evento público onde sabes que ele vai estar e, nos últimos seis meses, afastaste-te de todos os projetos em que ele poderia ter interesse. Dantes, viam-se todas as semanas, mesmo que fosse só em salas de reuniões. 

			Suspendo a respiração, o meu coração traiçoeiro acelerando. 

			– Não sejas ridícula – repreendo-a, o meu tom mais fraco do que gostaria. Só a mera ideia de o Xavier ter saudades minhas me faz sentir um pouco esquisita. – Está tão preocupado com a Valeria que nem tem tempo para pensar em mim, por isso não percebo mesmo porque fez isto. – A minha voz pinga desprezo quando digo o nome dela. 

			A Valeria apareceu de braço dado com ele há anos e, desde então, já o acompanhou em vários eventos. Nunca o tinha visto com uma mulher e também nunca o vi com outra desde ela. A forma como a adora é revoltante. Enquanto a mim dedica o seu lado mais perverso, para ela só tem adoração, como se cada palavra que ela dissesse fosse ouro. O Xavier olha para a Valeria como se não fosse capaz de errar, e de cada vez que ela diz algo que o faz rir, dou por mim a olhar para ele, questionando-me como é possível que pareça uma pessoa completamente diferente quando está com ela. 

			– Ele recusa-se sempre a falar quando lhe fazem perguntas, Sierra, e eu não acredito que sejam namorados. Se fossem, ele já o teria admitido. Além disso, nunca vi nada que denunciasse existir intimidade entre eles. 

			Reviro os olhos perante tanta ingenuidade. 

			– Não viste o artigo que o The Herald publicou sobre ele supostamente ter encomendado dez joias diferentes ao Laurier? – pergunto, sentindo no estômago uma emoção que não consigo identificar. – Aparentemente, só as pedras preciosas e os diamantes valem vinte milhões. Não é uma coisa que se ofereça a uma mulher qualquer. – Levanto-me e começo a andar de um lado para o outro, as minhas emoções em rebuliço. – Nem sequer percebo como conseguiu falar com o Laurier. Independentemente da sua notoriedade e do seu dinheiro, sempre pensei que o Laurier era uma das pessoas às quais ele não tinha acesso. Não basta ter dinheiro para conseguir uma marcação, como raio é que ele comprou dez joias quando eu mal consigo que o Laurier me faça uma por ano?

			A Raven olha por cima do ombro esquerdo e aclara a voz. 

			– Não sei – murmura, com a voz a tremer ligeiramente. – Talvez tenha cobrado um favor? Quem sabe? 

			

			Ergo uma sobrancelha, sentindo de repente que algo me está a escapar. 

			– Quem seria tão estúpido a ponto de dever favores ao Diabo?

			A minha linda melhor amiga desata-se a rir, o seu rosto totalmente iluminado. 

			– Quem, de facto? – repete, os olhos repletos de entusiasmo. – Sabes, para quem diz que odeia o Xavier Kingston, estás muito preocupada com o que faz ao dinheiro e com quem passa o seu tempo. Se não te conhecesse, até podia pensar que estás com ciúmes. Aliás, até te podia acusar de teres deixado de ir a eventos onde ele vai estar só para não o veres com ela. 

			Entreabro os lábios em negação, sentindo-me incrivelmente ultrajada. 

			– Só me surpreende que tenha tempo para espionagem corporativa – respondo, frustrada, passando uma mão pelo cabelo. – Tenho tentado ser boa pessoa, e tu sabes isso, Rave. Dei o meu melhor para não responder às suas provocações, mas ele deve ter calculado que não deixaria passar algo deste nível. Aqueles planos são muito importantes para mim. 

			A Raven anui, o seu olhar cúmplice. 

			– Sim, aposto que tem perfeita noção do que fez. 

			Envieso os lábios e olho para as minhas unhas vermelhas, uma cor feita por encomenda que me foi oferecida por outra cunhada, a Celeste. 

			– Monte de merda – murmuro, o meu sangue a ferver ao lembrar-me do seu sorriso idiota enquanto mostrava os meus planos na televisão. – Vou fazer com que se arrependa de ter sequer olhado para os meus planos. Se quer guerra, eu dou-lha.

			

		

	
		
			Dois

			Sierra

			O meu coração bate com força enquanto estaciono o carro numa zona isolada nas traseiras do complexo Kingston, junto a uma pequena abertura nas sebes espessas que rodeiam a propriedade. Há anos que uso esta pequena falha de segurança no protocolo dos Kingstons para entrar em casa do Xavier e, sempre que aqui estaciono, estou certa de que resolveram o problema, mas respiro sempre de alívio quando descubro que isso não aconteceu. 

			Sorrio ao olhar para o que tenho vestido – umas leggings pretas, uma T-shirt preta, botas de pele pretas até à coxa e, claro, luvas pretas. Não sou estúpida, sei bem que não posso deixar impressões digitais. 

			Inspiro fundo antes de me tentar enfiar na abertura da sebe, como tantas vezes o fiz, tão silenciosamente quanto posso. Nunca é menos enervante, e acredito sempre que vou encontrar o Xavier ou um dos seus irmãos do outro lado. Ou pior – a equipa de segurança, que iria sem dúvida deter-me. Nos últimos anos, fiz bastantes loucuras nas minhas várias tentativas de sabotar o Xavier, e sei por experiência própria que os meus irmãos de bom grado me deixam passar uma noite na esquadra se for apanhada a entrar aqui, nem que seja apenas para me darem uma lição. 

			Sorrio ao entrar sem ser detetada, o meu olhar percorrendo o vasto terreno que tenho à frente. Tal como a minha própria família, os Kingstons também vivem todos numa enorme propriedade, cada irmão tendo uma casa para si. A sebe por onde entrei é perto do jardim das traseiras do Xavier, e o meu coração acelera enquanto me dirijo para o meu alvo desta noite – a sua garagem. 

			O Xavier é um convencido de primeira e, se estiver com sorte, deixou a garagem destrancada como já aconteceu antes. Parece pensar que é tão intocável que não precisa de grande segurança, o que, até certo ponto, até é verdade. Os Kingstons não são apenas multimilionários – estão profundamente enraizados na política e nas forças policiais. O que o dinheiro não pode comprar, os seus contactos podem. Felizmente, ninguém seria louco o suficiente para invadir a casa de um Kingston, caso contrário, a missão desta noite seria quase impossível. 

			Olho sorrateiramente por cima do ombro ao correr para a enorme estrutura de vidro, tentando ao máximo evitar câmaras ou outras medidas de segurança, mas não encontrando nenhuma. O meu coração bate violentamente quando agarro na maçaneta de metal e suspendo a respiração por um segundo. A porta abre-se sem dificuldade, e suspiro, incrédula. 

			– Que idiota – murmuro entredentes ao abrir a porta apenas o suficiente para conseguir entrar. 

			Paro na entrada, contemplando as filas intermináveis de supercarros ridiculamente caros e raros. O Xavier não dá importância a muitas coisas, além de me dar cabo dos nervos sempre que pode, mas os seus carros são sem dúvida das coisas que mais adora. Não vai gostar que alguém os maltrate. 

			O meu rosto ilumina-se com um sorriso rasgado, e sinto-me inundada de alegria pura só de imaginar a sua expressão amargurada quando aqui entrar amanhã de manhã e perceber que não poderá conduzir nenhum dos seus adorados carros. Não resisto a dar uma discreta gargalhada quando pego no canivete que afiei de propósito para esta ocasião e me ajoelho junto aos pneus do carro que está mais próximo de mim. 

			Ouve-se um silvo suave enquanto o ar sai vagarosamente dos pneus. O Xavier tem dinheiro mais do que suficiente para que substituir todos estes pneus não seja nada, mas muitas oficinas vão esfregar as mãos de contentes com os estragos que estou prestes a fazer. 

			Normalmente, teria seguido uma estratégia olho-por-olho e tentaria roubar planos dele em troca dos meus, mas, por algum motivo, isto deixa-me muito mais satisfeita. Sinto-me muito mais entusiasmada desta vez e não sei dizer bem porquê. 

			Será porque há muito tempo que não nos atacávamos desta forma? Porque pensei que o tínhamos ultrapassado e nos conseguíamos comportar de forma verdadeiramente civilizada? Ou será por outro motivo? Não percebo porque me sinto tão magoada. Não é a primeira vez que um de nós rouba um projeto ou planos ao outro, mas desta vez, ao contrário de no passado, não fiz nada para o merecer. Talvez seja tudo da minha cabeça, mas parece-me que o Xavier me quer dizer que se está a borrifar para o meu trabalho árduo ou os meus sentimentos – sem se dar ao trabalho de o fazer cara a cara, porque nem isso acha que mereço. 

			Mordo o lábio enquanto me dirijo para outro carro, o meu coração magoado. Até ter aparecido de braço dado com a Valeria numa gala de solidariedade, a nossa discórdia até era divertida. Fomos várias vezes longe demais nas nossas tentativas de sabotagem, mas havia um certo respeito mútuo. Nenhum de nós o iria admitir, mas ambos contávamos as vitórias e dávamos a vez ao outro para manter o jogo justo, fazendo com que acabássemos por dividir os projetos em que ambos competíamos. Desta vez, parece diferente. 

			Suspiro ao ajoelhar-me perante o último carro, um supercarro preto mate que está numa plataforma redonda. Não estava aqui da última vez e nunca vi o Xavier a conduzi-lo. Franzo a testa quando não reconheço a marca. Claramente, foi feito por encomenda e é incrivelmente caro, o que me faz hesitar por um segundo, mas acabo por espetar o canivete num pneu traseiro. 

			Um alarme dispara imediatamente e todas as luzes se acendem, fazendo-me saltar de susto. Tento esgueirar-me enquanto grades de metal se fecham na parte de fora das janelas, quase me deixando presa, e corro para a saída, o meu estômago às voltas. 

			Assim que alcanço a porta, os alarmes param e as luzes baixam outra vez. Estou ofegante e a tentar perceber o que se passa, detendo o olhar no ecrã luminoso junto à porta. «Protocolo Senhora Kingston», leio, e segundos depois as grades de metal levantam-se, ficando a garagem exatamente como estava quando entrei. Fico a olhar para o ecrã por mais um segundo antes de fugir, os meus pensamentos num turbilhão.

			

			 

		

	
		
			Três

			Sierra

			Pego no telemóvel e recosto-me na cadeira a olhar para o artigo que a minha cunhada Faye me encaminhou esta manhã. «Xavier Kingston apanhado a conduzir um supercarro Windsor Motors ainda não disponível no mercado.» O meu sangue ferve quando clico no play, e o rosto irritantemente bonito do Xavier enche o ecrã. 

			– Nunca o tínhamos visto a conduzir um Windsor Motors, senhor Kingston – diz a jornalista do The Herald, corando enervantemente ao sorrir-lhe. 

			Ele ri-se e olha por cima do ombro, afagando o capô do seu carro novo com a ponta do dedo antes de se virar para a jornalista. O seu olhar mostra um misto de divertimento e provocação – uma combinação que sempre me foi dedicada em exclusivo. 

			– Não tive outra hipótese – explica, sorrindo sedutoramente. – A minha gatinha amorosa arranhou-me os outros carros todos, só me restou comprar um carro que acho que não vai arranhar. 

			A jornalista arregala os olhos. 

			– Bem, os carros da Windsor Motors são definitivamente robustos – diz, tentando disfarçar que ficou confusa com a resposta. 

			– São, com certeza – responde, o seu olhar ardente. – É uma honra que o Lexington Windsor me tenha deixado ter este várias semanas antes de sair para o mercado. Estou ansioso para saber o que a minha gatinha acha deste carro, já que parece que odeia todos os outros. 

			– É enternecedor pensar que tem uma gatinha amorosa, senhor Kingston. Não estava nada à espera disso. 

			– Não sei se «amorosa» é a melhor palavra para descrever a minha gatinha – diz, rindo-se com demasiado ânimo para quem acabou de dar com todos os seus brinquedos preferidos estragados. – Feroz, talvez. Bonita, sem dúvida. 

			

			– Monte de merda – digo entredentes ao fechar o vídeo, ardendo de raiva. Odeio que tenha razão, eu nunca tocaria num carro Windsor Motors. Olho pela janela, o meu sangue a fervilhar, a minha mente presa no facto de me ter chamado «gatinha amorosa». É doido, disso tenho a certeza. Doido e insuportável. 

			Sabe que odeio esta alcunha estúpida e é exatamente por isso que insiste em usá-la. Até hoje, só a tinha usado sem que mais ninguém conseguisse ouvir. A primeira vez foi um murmúrio muito sumido enquanto dancei com ele numa gala de solidariedade há oito anos, e depois transformou-se numa provocação cerrada sempre que estamos numa sala vazia. 

			– Gatinha – repito no meu gabinete vazio. Acha que sou pequena e inconsequente, uma criaturazinha indisciplinada. 

			Estou fula quando ligo ao meu irmão Lex, diretor executivo da Windsor Motors. Rejeita a minha chamada imediatamente, o que não me surpreende. Devia saber que eu ia ficar furiosa se vendesse um carro ao Xavier Kingston e fê-lo mesmo assim. Todos os meus irmãos sabem que não suporto o Xavier. Faço questão de me queixar a alto e bom som das suas tentativas de sabotagem. Acham sempre que, na verdade, eu estava a pedi-las, mas como bons irmãos que são, apoiam-me sempre. Como é que raio conseguiu o Xavier ter aquele carro? 

			Sierra: Liga-me imediatamente ou ligo à Raya. [image: ] 

			Sorrio quando percebo que o meu irmão leu a mensagem. Todos os meus irmãos morrem de amor pelas suas esposas e, infelizmente para eles, as minhas cunhadas adoram-me. Não lhes posso fazer maior ameaça do que dizer-lhes que vou ligar a uma delas quando me irritam. 

			Rio-me quando a chamada do Lex surge no ecrã menos de um minuto depois, claramente preferindo não arriscar e percebendo que lhe convém mais um confronto comigo do que com a esposa. 

			– O-olá? – diz, soando surpreendentemente nervoso quando é sempre tão calmo e bem-disposto.

			– Como é que foste capaz? – questiono. 

			– Desculpa – responde rapidamente, e ainda bem que nem tenta disfarçar. – Devia-lhe um favor, Sierra. Sinceramente, não esperava que o cobrasse para isto. Só me disse que queria comprar o carro mais cedo. Nem sequer mo pediu de graça. Não tinha como lhe dizer que não. 

			

			– Devias-lhe um favor? – pergunto, confusa. Por que raio o meu doce irmão mais velho deve um favor ao Diabo? Não há muito que os meus irmãos não consigam por si mesmos, para que raio precisou da ajuda do Xavier? – Mesmo assim, devias-lhe ter dito que não – argumento. – Agora parece que os Windsors e os Kingstons são amigos e sabe-se lá o que ele vai fazer com essa ideia. Não se pode confiar nele. 

			O Lexington ri-se, claramente não percebendo a gravidade do seu erro. 

			– Está tudo bem, mana. Prometo. 

			Antes de conseguir refutar as suas palavras, a porta do meu gabinete abre-se e entra um homem cujo rosto conheço, seguido de perto pela minha assistente. 

			– Esquece. Falamos depois – digo ao Lex, antes de terminar a chamada. 

			Ergo uma sobrancelha ao assistente do Xavier, o Sam, e ele sorri como se não lamentasse nada, como se não tivesse acabado de invadir o meu gabinete.

			– Senhora Windsor – diz, baixando a cabeça. – É um prazer vê-la novamente. 

			– Podia dizer o mesmo, mas ambos sabemos que estaria a mentir – respondo e sorrio tranquilamente à Claire, a minha assistente. Parece-me angustiada, mesmo sabendo que nada pode deter o Sam quando é enviado em missão pelo Xavier. Afinal, não é a primeira vez que invade o meu gabinete sem ser convidado. 

			– Isso magoa-me, senhora Windsor – diz o Sam, pousando a mão no peito num gesto dramático. 

			Suspiro e cruzo os braços. 

			– Que te traz aqui, Sam? – Os olhos dele iluminam-se e eu ergo uma mão. – E poupa-me o teatro, por favor. 

			O sorriso do Sam desvanece-se, e estica-me um envelope preto com um selo dourado. O meu coração acelera quando reconheço o meu nome escrito a dourado na letra do Xavier. 

			– O senhor Kingston pediu-me que lhe entregasse isto, senhora Windsor. – Pego no envelope, mas ainda antes de ter tempo de o pôr na trituradora de papel, o Sam fica tenso e assume uma expressão séria. – Tam-bém me disse que me despedia se eu não garantisse que lê a carta. 

			– O quê? – pergunto, segurando o envelope sobre a ranhura da trituradora. – Ele nunca te despediria – começo a dizer, mas, na verdade, não estou certa disso. O Xavier é errático. 

			

			– Tenha piedade de mim, senhora Windsor. Se a quiser destruir depois de ler, é consigo, mas, por favor… por favor, ajude-me a manter o meu emprego. 

			Filho da mãe. Cerro os dentes ao pegar no abre-cartas e abro o envelope, fervendo de raiva quando percebo que é um convite para a grande abertura do teatro para o qual roubou os meus planos de decoração: Artemis. 

			– Só pode estar a gozar comigo. 

			O Sam olha para os pés, mas podia jurar que por uma fração de segundo o vi sorrir. 

			– Há mais, senhora Windsor – diz, num tom implorante. Estou tão furiosa que a minha mão treme quando pego na carta manuscrita a cor dourada sobre o papel preto. 

			Minha querida Gatinha, 

			decerto não pensaste que não haveria consequências por teres destruído a minha preciosa coleção de carros, pois não? Tu, mais do que ninguém, sabes como sou. 

			Em troca dos estragos que fizeste, tirei-te uma coisa tua. Dança comigo hoje à noite e pode ser que ta devolva. Nem sequer me importo se me pisares de forma descarada e de propósito – afinal, tenho muitas saudades de como me fazes estar sempre alerta. 

			Teu, 

			XK

			Isto só pode ser uma brincadeira. Roubou os meus planos e acha que eu é que fiz algo errado? 

			– Está a delirar – sussurro enquanto penso no que poderá ter roubado. Com ele, as possibilidades são infinitas. – Está completamente doido da cabeça. 

			O Sam sorri. 

			– Imagino que sim, senhora Windsor – diz, antes de se afastar. – Vejo-a hoje à noite – acrescenta e eu fico a olhar para ele, o seu sorriso demasiado presunçoso para alguém que supostamente esteve quase a perder o emprego há minutos.

			

			 

		

	
		
			Quatro

			Sierra

			O meu coração está a mil quando saio do carro a usar um vestido vermelho Raven Windsor Couture personalizado e um batom a combinar. Tem uma racha desde o meio da coxa e um deslumbrante decote em forma de coração. É um vestido com a missão de me fazer sentir confiante ao entrar no covil do inimigo, mas, por algum motivo, não me consigo acalmar. 

			Esbugalho os olhos quando entro no enorme teatro que recebe a festa desta noite, um estado de raiva pura sobrepondo-se à minha ansiedade. Está tudo como imaginei, até os candelabros de três níveis e as bonitas rosas no teto. Aquele monte de caca. Obviamente, não se poupou a despesas, copiando a minha visão até ao último pormenor, e anda a receber uma chuva de elogios que não merece. Caraças, odeio-o tanto.

			A minha mão treme ligeiramente quando pego numa taça de champanhe e agradeço ao empregado, os meus pensamentos num turbilhão. Porque está agora a provocar-me depois de uma trégua que durou mais de dois anos? E o que me roubou? Há meses que não vejo o Xavier em pessoa, e não sei o que pensar sobre o seu comportamento. Não percebo o seu motivo, mas conheço o Xavier Kingston o suficiente para saber que terá um. 

			– Sierra Windsor? 

			Olho para cima e vejo que um rosto familiar se aproxima de mim. O seu cabelo castanho encaracolado, meio comprido, balança um pouco a cada passo que dá, e o homem sorri, iluminando-se os seus olhos de um azul profundo. 

			– Graham Thorne – digo, sorrindo involuntariamente. 	

			Ele sorri e puxa-me para um abraço, segurando-me com força por um instante antes de se afastar, o olhar percorrendo-me o rosto. 

			

			– Há anos que não te via – diz, o seu tom tão terno como me lembrava. 

			Eu e o Graham somos amigos de infância que eram frequentemente forçados a conviver pela minha avó e os pais dele. Ambos sabíamos que iríamos trabalhar no mercado imobiliário, tendo em conta as empresas das nossas famílias, e era por isso que nos encorajavam a sermos amigos. Enquanto crescíamos, fomos muito próximos. 

			– Não fui eu que decidi ir trabalhar para o Mediterrâneo durante anos – digo, num tom provocador. – Não acredito que me deixaste. 

			Sorri e começa a responder-me quando a sala é inundada de silêncio. Nem preciso de me virar para saber quem entrou. O Xavier Kingston sempre teve este efeito nas pessoas, e acho que nem sequer tem consciência disso. 

			Eu e o Graham viramo-nos, e sinto o coração apertado quando o vejo entrar de braço dado com a Valeria. Estão deslumbrantes juntos, a combinar, de preto, os dois emanando uma aura de classe e poder. Odeio que seja tão bonito, que eu não consiga desviar o olhar quando ele entra. O cabelo escuro, os maxilares pronunciados e aquela barba por fazer que só me dá vontade de lhe tocar… Suponho que faça sentido o Diabo apresentar-se numa embalagem sedutora. É mais fácil enganar as almas insuspeitas. 

			– A beleza dela combina na perfeição com o encanto dele – nota o Graham, e eu seguro com mais força na minha taça de champanhe enquanto o meu olhar se prende no colar de diamantes que ela está a usar. Não me consigo esquecer do artigo do The Herald, e sou tomada por uma emoção sombria, que não consigo identificar precisamente, ao ver as joias dela a brilhar sob os candelabros que escolhi. Antes de dar por isso, os meus olhos dirigem-se para o dedo anelar dela e sinto um arrepio de alívio quando percebo que está vazio. É provável que uma das peças que o Xavier encomendou ao Laurier seja um anel de noivado, e o alarme de sua casa tinha inequivocamente escrito «Senhora Kingston». Recordo-me das palavras da Raven e mordo o lábio, fazendo dissipar a esperança que as acompanha. Pareceu-me tão certa de que não namoram, e é verdade que embora estejam sempre juntos, nunca parecem íntimos, mas não sei bem no que acreditar. 

			Cerro os dentes e questiono-me porque razão vim a esta festa, mas congelo quando reparo que o Xavier tem os olhos em mim. Pára de andar, e a Valeria olha por cima do ombro, seguindo o olhar dele. Sorri-me de forma tão doce que imediatamente me sinto culpada pela irracional animosidade que sinto em relação a ela. Baixo a cabeça por um momento e viro-me para o Graham, não querendo encarar de perto o Xavier. 

			– Imagino que os boatos sejam verdade – diz o Graham e sorri de forma cúmplice. 

			– Que boatos? – pergunto, o meu tom mais agudo do que pretendia. 

			– Que a tua rivalidade com o Xavier é a mais feroz que o mercado já viu. 

			Reviro os olhos e pouso a minha taça de champanhe. 

			– Ele é um otário sem escrúpulos – murmuro. Sinto-me tentada a contar ao Graham sobre os meus planos de decoração e como tudo o que nos rodeia era antes uma grandiosa visão minha, mas, por alguma razão, mordo a língua. 

			Além das minhas cunhadas, mais ninguém sabe as coisas que eu e o Xavier fizemos um ao outro ao longo dos anos. Todos sabem que competimos ferozmente pelos mesmos projetos, mas não quão longe fomos nas tentativas de sabotarmos o outro. Nem sei porque sempre escondemos as nossas travessuras quando qualquer um de nós podia ter chamado as autoridades e terminar de uma vez por todas com a nossa rivalidade. 

			– Um otário sem escrúpulos? – repete o Graham, soando animado. – Vejo que continuas com mau perder. 

			Fico boquiaberta, sentindo-me ultrajada, e ele desata-se a rir. 

			– O que é que disseste? – pergunto, disfarçando um sorriso. O Graham é uma das poucas pessoas com quem posso ser genuína. O apelido Windsor nunca o intimidou nem tudo o que lhe está associado. Num mundo cheio de amigos falsos e com segundas intenções, sempre foi uma lufada de ar fresco. 

			– Oh, vá lá – diz a rir-se. – Ele está longe de não ter escrúpulos. Passa muito do seu tempo livre e do seu dinheiro a construir escolas, hospitais e casas para habitação pública. 

			Resmungo e passo uma mão no cabelo. Ninguém o conhece como eu. Toda a gente vê o seu coração solidário e a sua generosidade, mas não sabem que é só uma fachada. 

			– O Xavier Kingston é o Diabo em pessoa – digo, reparando que o Graham olha para lá de mim, de olhos esbugalhados. 

			– Sierra.

			O meu coração dispara assim que ouço a voz do Xavier, e olho por cima do ombro, vendo que os seus olhos escuros estão repletos de uma intensidade que me impede de desviar o olhar dele. Sorri como sempre faz quando me vê, a sua expressão um misto de divertimento e provocação. 

			– Que tal uma dança com o Diabo?

			Semicerro os olhos e viro-me para o encarar. Era óbvio que me ia apanhar a dizer mal dele e era óbvio que não o iria ignorar. Sinto-me tentada a rejeitar o seu convite de mão estendida, mas se o fizer, nunca terei resposta para a dúvida que me trouxe aqui – o que é que ele me roubou?

			Cerro o maxilar e pouso a mão sobre a dele, ignorando o ligeiro arrepio que me desce pela espinha quando a minha pele toca a sua. Algo que me parece alívio brilha nos olhos do Xavier enquanto me encaminha para a pista de dança e me encosta contra o seu peito com um movimento suave. 

			– Não tinha a certeza de que viesses, Gatinha. 

			Semicerro os olhos e piso-lhe os pés de propósito. 

			– Não me deixaste outra hipótese. Estou aqui, estamos a dançar, diz-me o que me roubaste. 

			Olha por um instante para a banda e começa a tocar Por una Cabeza. O Xavier sorri-me enquanto nos posicionamos os dois para o tango, como já o fizemos tantas vezes. Pede sempre esta música quando nos encontramos em eventos formais, e embora nunca o admitisse perante ele, habituei-me à ideia de que esta é a nossa música. 

			– Há sempre uma escolha – responde enquanto dançamos pela pista, os nossos corpos movendo-se muito melhor do que deviam. Não sou uma mulher baixa, mas sinto-me minúscula nos braços dele. – E tu escolheste-me a mim. 

			A minha perna entrelaça-se na dele, os olhos um no outro. 

			– Coerção e escolha são conceitos vastamente diferentes, Xavier. Embora perceba que te seja difícil entender. 

			Estamos os dois ofegantes enquanto dançamos, nenhum desviando o olhar do outro. 

			– Sempre adorei a forma como dizes o meu nome. 

			Abro ligeiramente mais os olhos e o meu coração salta. 

			– Diz-me o que roubaste. 

			Ele sorri, o seu olhar percorrendo o meu vestido e detendo-se no meu peito. 

			– Estás deslumbrante, minha querida Gatinha, mas menos brilhante do que esperava. 

			Paro nos seus braços, uma emoção sombria e quente formando-se no meu estômago. 

			

			– A tua companhia parece-me muito mais deslumbrante – respondo, as minhas ações e as minhas palavras tomadas pelo ciúme. 

			Ele fica a olhar para mim, com um brilho no olhar que me parece de divertimento. 

			– A Valeria? Vou entregar-lhe o teu elogio, com todo o prazer. 

			Afasto-me dele, tomando consciência. Como é que me faz sempre isto? Estou certa de que o Xavier Kingston nasceu para me infernizar a vida. Irrita-me de uma forma de que mais ninguém é capaz, e nunca devia ter concordado em dançar com ele. 

			Empurro-lhe o peito e afasto-me. 

			– Não sei o que me tiraste, mas aconselho-te vivamente a devolvê-lo antes que eu descubra o que é, caso contrário, vais arrepender-te do dia em que quebraste as nossas tréguas e me roubaste os planos de decoração.

			Ele sorri como sempre, como se eu fosse o seu animal de estimação. 

			– Não vou devolver o que tomei até ter o que quero, Sierra. Nem um dia mais cedo.

			Por um momento, sinto-me tentada a perguntar-lhe o que quer, mas não sou parva a ponto de cair no seu joguinho estúpido. 

			Nunca mais. 

			Nem num milhão de anos deixarei que o Xavier Kingston me ocupe novamente o pensamento.

			

			 

		

	
		
			Cinco

			Xavier 

			Olho para o relógio enquanto me dirijo apressado para o meu escritório, onde será a reunião de direção mensal com os meus irmãos e pais. 

			– Estás atrasado – diz o meu pai, a sua expressão enigmática. 

			– Devia estar ocupado a meter-se com a Sierra – diz o Hunter. 

			Olho para o meu irmão mais novo, não me contendo. Desde que o The Herald publicou que ela foi vista na sua discoteca há uns meses que não perde uma oportunidade para me irritar ao mencioná-la. Diz que não é verdade, mas publicaram que ela supostamente o acompanhou ao seu gabinete e que dariam um bonito casal. Aquele jornal estúpido não faz ideia de como estive perto de comprar o edifício onde é a redação só para a poder destruir. 

			– Viste isto, mãe? – pergunta o Elijah, apontando com a cabeça para o ecrã atrás de mim. Aparece uma fotografia minha e da Sierra a dançar o tango, e eu resmungo. 

			– É uma ótima fotografia – responde a minha mãe, os olhos a brilhar. 

			– Quando vamos conhecer a tua namorada, Xavier? – pergunta o meu pai. – Parece que ouço falar dela há uma eternidade. 	

			O Zack desata-se a rir e abana a cabeça. 

			– Sierra Windsor? Namorada dele? Só se for em sonhos. Ela odeia-o.

			Passo uma mão pelo cabelo e suspiro. 

			– Ela não me odeia – corrijo com voz fraca. A minha resposta só faz rir ainda mais os meus irmãos, e os meus pais trocam olhares, fazendo o que fazem sempre, comunicando em silêncio. Nunca vi outro casal fazer isto e, por vezes, acredito que conseguem ler o pensamento um do outro. 

			– Ela não te suporta – diz o Hunter a sorrir. – Mas de mim até gosta. 

			– Cala-te – digo, chateado por deixar que ele me irrite. As minhas fontes dizem-me que ele nunca falou com ela por mais de cinco minutos e duvido até que ela o reconhecesse se o encontrasse, mas não deixa de ser irritante. – Viemos aqui para discutir a minha vida amorosa ou os resultados da empresa? 

			– «Vida amorosa» é um exagero, não? – goza o Elijah. 

			– Preferia antes discutir os teus resultados, ou melhor, a ausência deles – acrescenta o Zach. 

			O meu pai abafa uma gargalhada, e eu fecho os olhos. 

			– Vocês são todos intragáveis. 

			– «Intragáveis»? – repete o Hunter. – Foi a Sierra que te ensinou essa palavra? 

			Olho para a minha mãe, pedindo ajuda em silêncio, e ela suspira ao levantar-se. 

			– Basta – diz, a sua voz suave, mas firme. Os meus irmãos endireitam-se instantaneamente nas suas cadeiras, os seus sorrisos derretendo. 

			– Tu – diz, apontando para o Zachary – és o presidente da Câmara de uma cidade que tem o nosso nome e é assim que te comportas? – Sorrio-lhe, agradado por ela me estar a defender. – Elijah, tu, em particular, devias ter vergonha. És o diretor de uma empresa de inteligência privada, mas aqui estás, a abusar do teu poder e a expor a privacidade do teu irmão. – Aponta para o ecrã e ele apressa-se a desconectar o seu portátil. – E Hunter? É bom que pares de alimentar os boatos com os jornalistas só para provocar o teu irmão e te foques em compor e gravar músicas novas. Estás a desperdiçar o teu talento naquela tua discoteca e se continuas assim, desfaço-me dela. 

			– Deve ser bom – resmunga o Hunter baixinho, cruzando os braços, a sua expressão subitamente taciturna –, ser o preferido da mamã. 

			Abano a cabeça e conecto o portátil ao ecrã para poder mostrar os números do mês. Todos sabemos quem é o verdadeiro favorito, e não sou eu. 

			– Até agora, estamos com um crescimento de 13 por cento em todas as empresas – começo a explicar, feliz por a minha mãe ter posto ordem na reunião. 

			Apesar de eu e os meus irmãos nos dedicarmos a coisas muito diferentes, todas as nossas atividades pertencem simplesmente ao King Group e todos respondemos diretamente aos nossos pais. Eu dirijo a empresa de imobiliário, o Zach trata da política e da imagem da nossa família, o Elijah é responsável por manter algumas das nossas mais antigas alianças e por as usar para derrotar possíveis ameaças antes que se possam concretizar, e o Hunter… bem, é o único de nós que tem talento genuíno. Por que motivo não pega na guitarra há anos é um mistério para todos, mas acredito que isso mudará algum dia. 

			

			– O nosso objetivo é um crescimento de 30 por cento – relembra o meu pai, percorrendo a sala com o olhar. Começa a dissecar os resultados, apontando-me e aos meus irmãos onde podemos cortar despesas e onde devemos investir mais. Nunca o disse, mas sei que se sente culpado. Trabalhou arduamente para garantir que teríamos sucesso de forma legal e ética, transformando-se a si e à nossa família do dia para a noite na esperança de que isso fizesse a diferença. 

			– Bom trabalho, meninos – diz a minha mãe na conclusão da reunião. Normalmente, os meus pais saem depressa, e eu e os meus irmãos acabamos a beber uns copos de whisky e a pôr a conversa em dia, mas pela forma como a minha mãe os apressa a sair hoje, é óbvio que me quer dizer algo. 

			Os meus irmãos lançam-me olhares piedosos ao saírem da sala. Sabem tão bem como eu que nunca é bom sinal quando os nossos pais querem falar com um de nós em privado. Afinal, raramente intervêm nas nossas vidas privadas e só dizem algo sobre a forma como conduzimos os negócios nestas reuniões mensais. 

			Ergo uma sobrancelha quando o meu pai também sai, e de repente, sinto-me um adolescente outra vez, apanhado a fazer algo que não devia. 

			– Com que então – diz a minha mãe, fechando a porta. Vira-se para mim e sorri de forma suspeita. – A Sierra Windsor? 	

			– Não – digo, levantando-me. – Não vou falar contigo sobre ela. 

			A minha mãe cruza os braços e encosta-se à porta, assegurando-se de que não tenho escapatória. 

			– Posso sempre ir falar diretamente com ela. 

			Sento-me devagar. 

			– Que queres saber? – pergunto com cautela, e a minha mãe sorri.

			– Quero saber quais são as tuas intenções, Xavier. Eu não eduquei um bully, mas é exatamente isso que pareces ser. Não me importei quando a vossa rixa era mútua e me parecia brincalhona, mas isto? Roubaste-lhe os planos de decoração e ela estava devastada quando entrou na festa. Não é assim que se trata uma mulher por quem tens sentimentos. A vossa rixa só é aceitável se ela também se estiver a divertir. 

			Como é que ela sequer sabe disto? Sinto-me tentado a dizer-lhe que a Sierra me furou os pneus de todos os carros pouco tempo depois, mas sei que não é isso que a minha mãe quer ouvir. 

			– Mãe – murmuro, torcendo as mãos. Não importa quão velhos eu e os meus irmão somos ou quanto sucesso temos. A nossa mãe consegue sempre fazer-nos sentir que temos cinco anos outra vez. 

			

			– As tuas intenções, Xavier. Se não forem honrosas, a Sierra ter-te furado os pneus será o mínimo dos teus problemas. 

			– Como… – abano a cabeça e suspiro. Elijah, sem dúvida. Bufo de merda. – Mãe – digo, respirando fundo –, se as coisas correrem como espero, a minha intenção é casar com a Sierra.

			

			 

		

	
		
			Seis

			Sierra 

			Releio o mesmo parágrafo do meu livro romântico várias vezes, amaldiçoando em silêncio o Xavier por me estar a arruinar o meu passatempo preferido. Tenho tentado ler a noite toda, mas não consigo parar de pensar no que será que ele me roubou. Há três anos, jurei que não o queria mais na minha vida, nem à nossa estúpida rivalidade, mas acabei embrenhada nos seus esquemas outra vez. 

			Nunca devia ter retaliado quando me roubou os planos nem ter ido à sua festa de inauguração. Definitivamente, não devia ter dançado com ele. O meu coração acelera um pouco quando me lembro do corpo dele contra o meu e da forma como me olhou enquanto percorríamos a pista em perfeita sintonia. Sempre que dançamos juntos, faz-me esquecer porque o odeio, e depois abre o raio da boca. 

			Cerro os maxilares ao lembrar-me das palavras que sussurrou, e, de repente, tudo faz sentido. «Estás deslumbrante, minha querida Gatinha, mas menos brilhante do que esperava.» Fecho o livro e o meu coração dispara quando entro no meu quarto de vestir e me dirijo a um painel amovível que se abre quando pressiono o brasão Windsor que regista as minhas impressões digitais. Sinto o coração na garganta ao entrar no cofre escondido e vejo que as minhas joias mais caras desapareceram e outras, bastante diferentes, estão no seu lugar. 

			Aproximo-me e suspiro quando reconheço o que são: sete peças extremamente caras do Laurier que nunca antes vi. O meu estômago revolta-se quando reparo nos bilhetes junto a cada joia e ergo uma sobrancelha, confusa. 

			– Que raio? – murmuro, ao observar os bilhetes que mais parecem pedidos de resgate feitos com letras cortadas, todas de tamanhos diferentes e em papel sépia. Cortou-as de um jornal? A minha mão treme ao pegar nos dois primeiros bilhetes. «Querida Gatinha», leio, e tendo em conta a fonte e o tamanho das letras, imagino que as tenha cortado de um romance. 

			– Que coisa mais bárbara e desumana – sussurro ao tentar ordenar os bilhetes para descobrir o que dizem. Estou tão perturbada pelo facto de ele ter cortado páginas de livros, o psicopata, que demoro a compreender a mensagem. 

				

			«Querida Gatinha, gostava que soubesses que queria que fossem as minhas mãos na tua pele sempre que usares um destes colares.» 	

			Fico a olhar para o bilhete de olhos esbugalhados e levo os dedos ao pescoço, o meu coração quase a saltar-me do peito. Está a ameaçar-me? Quer que use estes colares e o imagine a estrangular-me só porque pisei o risco? 

			– É louco – digo em voz alta. – Levei-o à loucura. 

			Não entendo o significado disto. Se me queria oferecer uma joia, já o teria feito, embora não imagine o Xavier Kingston a dar-me um presente. Não, isto não é um presente, se fosse não teria roubado as minhas peças e deixado o bilhete sinistro. Nem sequer é a letra dele, não está assinado, por isso, mesmo que o denuncie, nada aponta para que seja o culpado, além do facto de serem peças Laurier e de ele, pelo que dizem, recentemente lhe ter feito uma encomenda. Conheço-o o suficiente para saber que não deixa rasto e mesmo que o consiga acusar com sucesso por isto, escaparia ileso. Afinal, o seu irmão é o presidente da Câmara. 

			Sinto-me exasperada quando começo a inventariar o que ele efetivamente levou, na tentativa de perceber o seu motivo, e percebo que roubou uma joia na qual nunca deveria ter tocado – uma peça de herança de diamantes e esmeraldas que a minha avó me deu quando a Raven se casou com o Ares. Todas as noivas Windsor recebem uma peça de herança Laurier pouco depois do casamento, mas a minha avó deu-me a minha no mesmo dia em que entregou a da Raven. Pensou, e bem, que ficaria impaciente para receber a minha peça, e guardei-a em segurança desde então. Até que o Xavier a roubou. 

			– Merda. 

			Se não tivesse levado esta peça específica, até lhe dava um desconto pelo que fez. No fim de contas, as joias que me deixou devem valer o mesmo ou até mais do que as que roubou. Mas isto? Se a minha avó sonha que perdi algo tão precioso, ficará eternamente desiludida comigo. Preciso de a recuperar antes que descubra que desapareceu. 

			– Xavier Kingston – murmuro ao pegar nas chaves do carro e saindo de casa. Ele devia saber que aquele colar tinha para mim um significado especial. Não sei como, mas devia saber. Não pode ter sido uma coincidência e não percebo porque me continua a irritar a este nível. Como é que sabe exatamente o que fazer para me ver furiosa e porque me continua a infernizar quando tentei e consegui ser boa pessoa durante tanto tempo?

			A trégua silenciosa que existia entre nós acaba aqui, para sempre. Não sei como conseguiu entrar na propriedade Windsor, muito menos em minha casa, mas ele devia ter imaginado que ter invadido um suposto cofre de alta segurança e roubar algo que a minha avó me deu não era uma boa ideia. 

			Estou em brasa quando estaciono em frente ao seu escritório, a adrenalina pura a correr-me nas veias quando me esgueiro para a entrada traseira que o Xavier acha que não conheço. Uma vez, subornei o nosso diretor de segurança, o Silas Sinclair, para entrar no sistema do Xavier e dar-me os códigos de entrada. O otário convencido do Xavier nunca os muda. 

			Respiro de alívio quando a porta se abre, revelando um corredor com um elevador ao fundo que dá acesso direto ao gabinete do Xavier, onde está o seu cofre mais seguro. Tenho a certeza de que foi aí que guardou as minhas joias, mas mesmo que não tenha sido, alguma coisa lá terá que me dê vantagem. 	

			Entro no elevador, ansiosa, e baixo a cabeça, percebendo que nem me preparei para o que estou a fazer. Normalmente, teria usado uma peruca e um casaco com capuz, além de luvas e sapatos, não os chinelos felpudos com que saí de casa. Teria comigo o habitual saco das maldades, carregado de ferramentas que me ajudam a entrar e causar danos em sítios – em vez disso, só estou armada com o que sei sobre o Xavier e uma certa coragem que me falha quando a porta do elevador se começa a abrir e subitamente penso que o gabinete do Xavier pode não estar vazio. 

			Expiro fundo e entro no gabinete com cautela, subitamente muito mais nervosa do que teria antecipado. Estou a tremer quando empurro um quadro e vejo que se abre e revela um cofre enorme. 

			– Por favor – sussurro, na esperança de que o código ainda seja o mesmo. 8502, como sempre. Deve ter algum valor sentimental porque o usa frequentemente, mas não sei qual. Mal comecei a rodar o manípulo quando o alarme dispara e viro-me, em pânico. 

			– Quem és tu? – grita um guarda, iluminando o gabinete com a sua lanterna, e eu corro para o elevador, descobrindo que está trancado.

			

			 

		

	
		
			Sete

			Xavier 

			–Gatinha – murmuro, tentando ao máximo não sorrir perante a fúria nos seus olhos, sentada atrás das grades pela segunda vez desde que a conheço –, achas mesmo que tens nove vidas? 

			Encara-me e cruza os braços, não percebendo que isso só a deixa ainda mais bonita, ainda mais provocadora. A forma como, sem perceber, empina o peito, naquele top preto, é uma visão do Céu. 

			– Vejo que te vieste vangloriar – diz, fazendo um discreto beicinho. 

			Sorrio. Não consigo resistir. 

			– Tens noção de que tentaste invadir o meu escritório, certo? A quem achas que iam ligar?

			– Deviam ter ligado à Raven, foi o que eu lhes pedi. 

			Rio-me, adorando como isso a irrita. Os olhos dela brilham, denunciando perigo, e cora. 

			– Não aprendeste a lição quando foste apanhada a invadir o meu escritório da primeira vez, pois não? Precisas de que te recorde?

			A respiração dela é superficial, e a sua expressão altera-se, torna-se indefesa e um pouco tímida quando refiro aquela noite. Invadiu-o com a Valentina, sua cunhada que, na altura, ainda era só assistente do seu irmão. Foram apanhadas e detidas, o Luca libertou a Val, mas, para horror da Sierra, deixou-a para mim. 

			– Não – diz, desviando o olhar. – É uma noite da qual me arrependo desde então e a última coisa que quero é que ma recordes. 

			O meu peito contrai-se de dor e o meu sorriso desvanece-se. Certo. Claro que se arrepende. Por isso é que se afastou de mim depois de a ter beijado pela primeira vez. 

			– Deixem-na sair – digo aos agentes atrás de mim, sentindo-me estranhamente derrotado. – Mas deixem-na algemada. – A Sierra olha para mim de olhos esbugalhados e a forma como cora provoca algo em mim, faz-me sentir esperança quando não devia. – Tenho de me proteger das tuas garras, querida – digo-lhe, adorando a sua expressão de ultraje. 

			Passa por mim, emanando uma onda de indignação, e eu suspiro, contemplando-a por um momento, as suas curvas e o seu cabelo escuro pela cintura. Pára e olha por cima do ombro quando percebe que não me mexi, e sorrio, constatando que ela me faz perder toda a razão. Nem sequer precisa de me dizer para a seguir e não faz ideia de quanto poder tem sobre mim. 

			– Vejo que mandaste trocar os pneus – diz amargamente quando vê a minha limusina citadina e o meu motorista à nossa espera. 

			Disfarço um sorriso e abro-lhe a porta do carro. 

			– E é exatamente por isso que não sais das algemas tão cedo.

			Revira os olhos e entra no carro, eu sigo-a, garantindo que ficamos frente a frente, e fecho a porta. A Sierra respira fundo quando me inclino para lhe pôr o cinto de segurança, o seu olhar percorrendo o meu rosto e detendo-se nos meus lábios. Só quando o carro arranca é que desperto do meu transe e lhe aperto o cinto. Ela cora e, num ápice, o meu coração partido regenera-se. 

			Sorrio ao desapertar a gravata, reparando como a sua expressão se altera um pouco quando a tiro. Por um instante, podia jurar que vi anseio nos seus lindos olhos esmeralda, mas rapidamente assume uma expressão séria. 

			– Estava certa, não estava? Escondeste as minhas joias no teu gabinete. 

			Conhece-me tão bem. 

			– Troco uma verdade por outra. Quero fazer-te uma pergunta. Responde, e logo te digo se estavas ou não certa. 

			A Sierra semicerra os olhos e inclina a cabeça ligeiramente para trás enquanto liberta um pé do chinelo felpudo e o encosta ao meu peito, empurrando-me contra o assento. 

			– Só porque estou algemada, não significa que não te consiga pôr a falar, Xavier. 

			Mordo o lábio quando sobe o pé e o encosta contra a minha garganta. 

			– Ai sim? – murmuro, a minha voz mais rouca do que pretendia. 

			A Sierra suspira quando lhe agarro o tornozelo e me viro para lhe morder a perna. 

			– Q-que estás a fazer? 

			– Que achas? Apresentaste-me um petisco, vou dar-lhe uma dentada. 

			– Xavier! – repreende-me enquanto lhe chupo a pele e lhe deixo uma marca acima do tornozelo. – Tu… tu és completamente desequilibrado. 

			

			– Dizes isso como se fosse alguma novidade, quando tu é que me levaste à loucura. – Rio-me e desaperto o cinto, inclinando-me e subindo pela perna dela, os meus dentes roçando-se nas suas leggings finas. 

			– Diz-me, Gatinha, gostaste das prendas que te mandei?

			Respira fundo quando me ajoelho à sua frente e ponho a sua perna em cima do meu ombro. Nunca a vi mais bonita e adoro que me olhe assim. 

			– E-essa é a tua pergunta? 

			– Responde. 

			Os meus lábios roçam-se no interior da sua coxa, e ela estremece, um pouco ofegante. 

			– Devias dar as tuas joias àquela mulher que continuas a levar às festas. Valentine. Valerie. Não sei quantas – respira fundo, a voz falhando-lhe quando lhe beijo a coxa. Os nossos olhos encontram-se, e ela tenta ao máximo que o seu olhar seja de confronto, mas o desejo óbvio nos seus lindos olhos esmeralda nega-lhe essa vontade. 

			Sorrio, adorando como não resiste a mover as ancas só um pouco. 

			– Valeria – corrijo-a, apreciando os ciúmes desnecessários. É a única indicação óbvia que me dá de que se importa, e sei que tenho de lhe dizer a verdade, mas adoro estes pedaços de esperança que me dá quando tem ciúmes. – Chama-se Valeria e pode comprar as suas próprias joias – digo, percorrendo-lhe a coxa com o nariz, tão perto da sua vulva que me podia virar e prová-la, se não fossem estas malditas leggings. – És a única a quem comprarei joias, Sierra. Só tu. 

			Estremece, ofegante quando a beijo suavemente entre as pernas, adorando o gemido que não consegue conter. Observa-me, um alívio cauteloso no seu olhar enquanto decide como interpretar as minhas palavras, e eu sorrio por dentro ao beijá-la novamente, apreciando como sinto que empurra, involuntariamente, o corpo contra a minha boca. 

			– Se… se eu usar o que me deste – diz, a voz carregada de luxúria. – Se eu fizer isso, devolves-me o que roubaste?

			– Vou pensar nisso – murmuro quando estacionamos à minha porta, os meus olhos nos dela. Nunca a vi tão atormentada, e, foda-se, acho que é assim que é mais bonita.

			

			 

		

	
		
			Oito

			Sierra 

			O meu coração bate descompassado enquanto sigo o Xavier até à sua sala, ainda com as mãos algemadas atrás das costas. Não faço ideia porque estou sequer aqui. Porque é que com ele nunca consigo virar costas, mesmo quando sei que é o que devo fazer? É exatamente por isso que o evitei durante tanto tempo. Nada de bom acontece quando estou com ele. 

			– Imagino que conheças este espaço tão bem como eu, por isso põe-te à vontade – diz, e eu abano as algemas, relembrando-o de que ainda estou presa como se fosse uma criminosa. Ele ri-se e eu fico especada a olhar para ele, perplexa. Desprezo absolutamente como fica sensual quando se ri e sempre me irritou que tivesse covinhas. É tão injusto. As covinhas são para os seres humanos adoráveis e meigos, não para este monte de merda. 

			Lanço-lhe o meu mais implacável e feroz olhar, e ele sorri, encaminhando-se para mim. Pousa o indicador debaixo do meu queixo e eu semicerro os olhos. 

			– Ah – diz –, a minha Gatinha está zangada? Ficas tão encantadora quando olhas assim para mim. 

			– Caraças, odeio-te – murmuro, o meu olhar descendo para os seus lábios. Mordo o lábio para tentar manter a sanidade mental, mas, subitamente, só consigo questionar-me se ele ainda saberá a canela. Estar aqui com ele está a afetar-me, as circunstâncias muito semelhantes às daquela noite há tantos anos, em que me libertou, depois de ter sido apanhada a entrar no seu gabinete. Também dessa vez acabámos aqui. 

			– Não, não odeias – responde, o seu olhar percorrendo avidamente o meu rosto. – Não estarias aqui se me odiasses. 

			– Isso é discutível. Sou conhecida por tomar decisões por impulso, o que justifica o que tenho vestido e as algemas. 

			

			– Talvez, mas sempre em relação a mim – diz, a sua voz suave, e enlaça-me a cintura, puxando-me para si até os nossos corpos se encontrarem. O meu coração dispara e respiro fundo, tentando ao máximo ignorar a onda de desejo que me faz sentir. – Estou sempre nos teus pensamentos, não é? Quanto tempo passaste a pensar em mim só para tentares perceber onde escondi as joias?

			Estamos os dois ofegantes, sinto o calor do seu corpo na minha pele enquanto nos olhamos nos olhos. 

			– Não penso em ti de todo – respondo, recusando-me a admitir que cheguei ao ponto de não me conseguir concentrar num novo livro romântico pelo qual estava ansiosa há meses. 

			Os olhos dele brilham e depois inclina-se, os seus lábios roçando-se na minha orelha. 

			– Mentirosa – suspira, a sua respiração fazendo-me cócegas na pele. Sinto um arrepio, e o Xavier deve sentir-me a reagir, porque se ri, o som rouco e tão sensual. 

			Deixo escapar um tímido gemido quando me beija mesmo abaixo da orelha e, inconscientemente, inclino a cabeça para lhe dar mais espaço. 

			– Pensas em mim a toda a hora, Gatinha – acusa e sinto os seus dentes numa zona sensível do meu pescoço. – Pensas em mim sempre que decides não ir a um evento à última hora porque acabas de descobrir que vou lá estar. – Envolve as mãos no meu cabelo e beija-me o pescoço, o seu toque suave como uma pena. – Pensas em mim sempre que desistes de uma propriedade ou de um projeto. 

			– Não é verdade – sussurro, a minha voz tão fraca como a minha deter-

			minação. 

			O Xavier ri-se e afasta-se para olhar para mim, o seu olhar ternurento. 

			– Então é melhor dar-te algo em que pensares, não? – Passa o polegar pelos meus lábios num gesto carinhoso, o seu olhar perscrutador. O meu coração bate imediatamente mais depressa, todo o meu corpo reage ao desejo nos olhos dele. Quando me olha assim, perco toda a razão, pensando só no que não devia. 
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